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RESUMO 

Os meios de comunicação evoluíram significativamente auxiliando na democratização da 

informação; no entanto, também serviu para difundir modelos e padrões sociais e por 

muitas vezes criar novos costumes. Essa influência exercida pela mídia sobre o 

comportamento social pode ser observada principalmente no mundo dos famosos e em 

toda a indústria da beleza, onde é comum estabelecer padrões praticamente inatingíveis, 

com intuito de instigar o consumo de produtos que prometem auxiliar no processo de 

adequação do indivíduo aos padrões considerados como belo. Nesse processo de 

automedicação as mulheres que buscam a qualquer custo atingir os altos padrões 

estabelecidos como belo, fazem uso abusivo de produtos estéticos sem atentarem para os 

riscos que a utilização desses medicamentos, não supervisionada por um profissional 

competente, pode trazer para sua saúde. O trabalho tem como objetivo alertar que o uso 

de produtos sem a devida orientação de um profissional competente pode acarretar 

diversos resultados indesejáveis para o usuário. A metodologia consistiu na seleção de 

bibliografia contendo artigos nacionais voltados para cosméticos e medicamentos 

estéticos e os possíveis riscos que estes podem trazer à saúde de seus usuários. As bases 

de dados utilizadas foram: Google Acadêmico e SciELO.  Apesar do avanço dos produtos, 

ainda foram encontrados relatos de reações adversas com os cosméticos. Foi observado 

que a utilização desses produtos pode acarretar riscos à saúde. Formulações cosméticas 

nas formas de cremes, géis, pomadas e loções podem gerar sensibilidade ou mesmo 

intoxicação ao usuário devido aos seus componentes químicos, ou seja, um ingrediente 

ativo específico contido no produto. As alterações mais frequentes no organismo são 

alergias, caracterizando-se como reações imunológicas de sensibilização devido a 

determinada substância. Correspondente ao grande marketing das empresas, aliado a 

inexistência de percepção dos riscos para saúde por parte dos consumidores, que na 

maioria das vezes não são orientados de forma clara, muitas pessoas acabam pagando um 

preço alto pela busca da beleza Deste modo, conclui-se que o acompanhamento de um 

profissional da área é de essencial importância no reconhecimento do tipo de pele do 

paciente e quais as necessidades que ele precisa, o tipo de tratamento adequado e a adoção 

de novas medidas de conscientização sobre os ricos que esses diversos medicamentos 

podem causar. 
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